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INVESTIGAR INDÍCIOS DE APLICAÇÃO INCORRETA DOS 
RECURSOS E DE MANIPULAÇÃO NA GESTÃO DE FUNDOS DE 
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REQUERIMENTO Nº            , de 2015 
(Do Sr. Fernando Francischini) 

 
 

Requer que esta Comissão 

Parlamentar de Inquérito convoque o 

senhor Milton de Oliveira Lyra 

Filho, conhecido com Miltinho, para 

que explique os negócios firmados 

pelo grupo Galileo Educacional e o 

Postalis, além da venda do edifício-

sede do fundo de pensão. 

 
   Senhor Presidente, 

   Requeiro a Vossa Excelência, com base no art. 58, § 3º da 

Constituição Federal; no art. 2º, da Lei nº 1579, de 1952; e no art. 36, II, do 

Regimento Interno da Câmara dos Deputados; que seja submetido à 

deliberação do plenário desta Comissão o pedido ora formulado, a fim de 

subsidiar os trabalhos desta CPI sobre os fundos de pensão. 

JUSTIFICAÇÃO 

A vinda do senhor Milton de Oliveira Lyra Filho, conhecido com Miltinho, 

será de fundamental importância para que esclareça os negócios escusos firmados 

pelo Postalis e o Grupo Glaileo, além da nebulosa venda do edifício-sede do Postalis.  

A seguir, colacionamos trechos das matérias publicadas nos sítios de 

Epoca  e Istoe que ilustram toda essa situação: 
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“Enquanto Fabrizio caía em desgraça, o lobista Milton Lyra, ligado a Renan e conhecido como 

Miltinho, ascendia em Brasília. Criou relações com Russo e Adílson. Miltinho organizou um 

investimento que deu prejuízos ao Postalis. Em 2010, o grupo Galileo Educacional foi criado 

para tentar salvar a universidade Gama Filho da bancarrota. O Galileo emitiu R$ 100 milhões 

em debêntures, títulos em que a empresa paga juros no futuro a quem a financia. A garantia 

eram as mensalidades do curso de medicina, o mais respeitado. O Postalis investiu R$ 75 

milhões no Galileo. Dois anos depois, Miltinho tornou-se diretor do Galileo. No ano passado, 

o Ministério da Educação descredenciou a Gama Filho, e milhares de estudantes ficaram 

sem aulas, sem diploma e, claro, não pagaram mensalidades. O grupo Galileo está 

quebrado, com uma dívida de cerca de R$ 900 milhões. 

Também em 2010, Russo e Adílson fizeram outra operação questionável para o Postalis. A dupla 

vendeu a sede do Postalis, em Brasília, a cunhados de Miltinho, por R$ 8,2 milhões. O 

negócio foi feito em nome de uma empresa criada seis meses antes. Phelipe Matias, um dos 

cunhados, afirma ter faturado cerca de R$ 1,2 milhão em aluguéis antes de revender o 

prédio. Agora, o Postalis paga R$ 139 mil de aluguel para ficar no mesmo lugar. A Previc 

autuou o Postalis pela operação. Por irregularidades, a Previc aplicou a Russo e Adílson multas de 

R$ 40 mil e os inabilitou por dois anos.” 

 

 

 “Uma das empresas que recebeu os recursos pertence, segundo a PF, ao empresário Milton de 

Oliveira Lyra Filho, conhecido como Miltinho, outro operador importante do esquema. Dono de 

várias companhias, a maioria de fachada, Lyra Filho é apontado em Brasília como o lobista de 

Renan. Ligado ao PTB e ao PMDB, o nome de Lyra surgiu na Polícia Federal em 2011 no âmbito 

da Operação Voucher quando uma empresa sua foi identificada como beneficiária de recursos 

repassados pelo Ministério do Turismo num convênio com o Instituto Brasileiro de Desenvolvimento 

e Infraestrutura Sustentável (Ibrasi), uma espécie de ONG. Um ano antes, com aval do PMDB, 

Miltinho conseguiu que dois cunhados seus comprassem o edifício-sede da Postalis e 

depois o revendessem, embolsando no negócio mais de R$ 1,2 milhão. Depois da venda, o 

Postalis passou a pagar aluguel de R$ 139 mil para continuar no mesmo lugar.  

A relação com os peemedebistas aproximou Miltinho de Renan Calheiros e os dois passaram a 

jantar em restaurantes de Brasília. Elementos da investigação da PF sugerem que, por influência 

do presidente do Congresso, o lobista entrou de cabeça no negócio da Galileo. Figurou 

primeiramente com 5% no quadro societário do grupo, por meio de sua empresa IDTV Tecnologia 

e Comunicação. Depois, trocou a IDTV pela Euro America Participações, que funciona no mesmo 

endereço numa sala no subsolo de uma galeria comercial do Lago Sul em Brasília. Para a Polícia 

Federal, o fato de Miltinho estar envolvido no esquema é mais um forte indício – além do 

depoimento do funcionário da Galileo – da participação de Renan Calheiros no esquema. A PF 

agora quer quebrar o sigilo financeiro dessas companhias. Na Euro América, Miltinho tem como 

sócio o investidor Arthur Pinheiro Machado. Ele é investigado pelo Ministério da Previdência pois 

estaria por trás de falcatruas envolvendo R$ 300 milhões do próprio Postalis.” 
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Diante do exposto, contamos com o apoio dos nobres pares para 

a aprovação deste requerimento. 

 

Sala das Comissões, em 1 de setembro de 2015. 

 
 

Dep. Fernando Francischini  
Solidariedade/PR 

 


